Ganhadores da Premiação do Dia Mundial Sem Tabaco 2006 na Região das Américas

Washington, 31 de maio de 2006 (OPAS) – A Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) tem o prazer de nomear seis indivíduos e organizações das Américas por suas contribuições à redução do consumo de fumo.

Os Prêmios do Dia Mundial Sem Tabaco da OPAS/OMS são conferidos anualmente aos indivíduos e instituições nas Américas que demonstraram compromisso e realizaram contribuição a longo prazo na área de pesquisa, capacitação, promoção de políticas e  legislação, entre outras atividades para impulsionar o controle do tabagismo.

Entre os seis ganhadores, o Dr. Tabaré Vázquez, Presidente do Uruguai, foi escolhido para receber o Prêmio do diretor-geral da OMS em reconhecimento a sua liderança no controle do tabagismo no Uruguai; e por estar implementando algumas das medidas  de controle de tabagismo mais progressivas em termos mundiais. A Premiação de diretor-geral é dada a somente a duas pessoas a cada ano em todo o mundo.

Segue uma lista detalhada dos ganhadores deste ano.

Prêmio do Diretor-Geral da OMS (ganhador de um dos dois prêmios mundiais)

Exmo. Sr. Dr. Tabaré Vázquez

Presidente da República Oriental do Uruguai

O Uruguai passou recentemente à vanguarda dos líderes do controle do tabagismo na Região das Américas e no mundo. De país que há três anos tinha escassas políticas públicas em relação ao fumo, o Uruguai realizou o que muitos diziam que não poderia se conseguir na América Latina: instituiu ambientes livres do fumo no dia 1o de março de 2006, tornando-se o primeiro país das Américas a realizar isso. Um mês depois, começou a exigir que todos os produtos de tabaco vendidos no país levassem uma das oito inexoráveis advertências sanitárias ilustradas, ocupando a metade de cada uma das faces principais da embalagem. Essas mensagens estão entre as mais inovadoras no mundo. Muitas delas concentram-se no dano causado pela exposição passiva à fumaça do cigarro, reforçando a nova e bem sucedida lei que restringe o uso de tabaco.

O Presidente Tabaré Vázquez, formado em oncologia, tem exercido excepcional liderança nas iniciativas de controle do tabagismo no Uruguai, ante uma forte oposição da indústria do fumo. Ele vem promovendo ativamente políticas de controle do tabagismo nos veículos de comunicação do Uruguai, empenhou-se em buscar apoio multipartidário no Congresso para essas medidas e envolveu ativamente a sociedade civil na educação e na obtenção de apoio. Visitou outros países do bloco comercial MERCOSUL para apoiar a aplicação de medidas semelhantes nesses países, inaugurando, por exemplo, uma reunião internacional de controle do tabagismo em Buenos Aires, com a participação do Ministro da Saúde da Argentina. O empenho do Presidente Vázquez para alcançar as políticas exemplares para o controle do tabagismo  tiveram e continuarão tendo a longo prazo impacto na saúde pública na América Latina.

Recebedores do Prêmio DMST 2006 (em ordem alfabética)

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)  Brasil

Dr. Franklin Rubinstein, Diretor

O Brasil foi o primeiro país das Américas e um dos primeiros países do mundo a proibir o uso de terminologia tendenciosa como “mistura leve” e “baixo teor de alcatrão”, nas embalagens de cigarros. Além disto, o Brasil está desenvolvendo capacidade laboratorial para testar produtos de tabaco e os ingredientes da fumaça para os países das Américas, contribuindo também para o desenvolvimento da rede global de laboratórios da OMS para testar tabaco. Essas ações ajudarão a assegurar a implantação de métodos para avaliar os produtos do tabaco e os ingredientes da fumaça do tabaco que representam de maneira mais precisa o que se encontra no produto e o que cada fumante inala. Como órgão do Ministério da Saúde que executa e faz cumprir a regulamentação da indústria do tabaco e seus produtos no Brasil, a ANVISA tem desempenhado uma função central nesses esforços.

A ANVISA tornou-se conhecida por seus enérgicos esforços para assegurar o cumprimento de todas as leis de controle do tabagismo do Brasil. Essas ações incluíram o fechamento um “ponto de fumo” estabelecido pela Souza Cruz (BAT) no aeroporto de Rio de Janeiro e a garantia de que sejam mostradas advertências sanitárias na publicidade do fumo em pontos de venda de produtos do tabaco. A ANVISA oferece aos governos das Américas e de todo o mundo um excelente modelo para monitoração, implementação e observância dos regulamentos de controle do tabagismo.

Dr. Raul Batres

Ex‑Diretor-Geral

Instituto Hondureño para la Prevención del Alcoholismo, Drogadicción y Farmacodependencia (IHADFA) (Instituto Hondurenho para a Prevenção do Alcoolismo, Drogadição e Farmacodependência)

O Dr. Raul Batres foi, até princípios de 2006, Diretor-Geral do Instituto Hondurenho para a Prevenção do Alcoolismo, Drogadição e Farmacodependência (IHADFA), cargo no qual serviu nos últimos quatro anos. O Dr. Batres, formado em ginecologia, servira antes em diversas posições na Associação Médica de Honduras.

Com sua liderança, o IHADFA tornou-se uma força central na defesa da ratificação da Convenção-Quadro sobre o Controle do Tabaco (CQCT) da OMS entre colegas no normalmente só expostos às informações da indústria do fumo. Ademais, Batres liderou com êxito o esforço para unir os organismos governamentais e organizações não-governamentais na promoção do controle do tabagismo e na ratificação da CQCT. Como diretor do IHADFA, ele promoveu ativamente convênios com instituições e prefeituras sobre ambientes livres de fumo. Para promover a implantação da CQCT, o IHADFA, sob sua orientação, preparou um projeto de lei exigindo a inclusão de advertências sanitárias em 50% de todas as superfícies principais das embalagens de produtos do tabaco e proibindo o uso de termos enganosos como mistura leve e suave. A legislação proposta está atualmente em discussão no Congresso hondurenho.

Victor Hugo Durán

Jornalista independente, Chile

Victor Hugo Durán pertence a uma nova geração de jornalistas sanitários que estão assumindo um papel ativo na divulgação de dados sobre os interesses comerciais e de outro tipo que têm influência em muitos temas de saúde. Ele trabalhou para os jornais mais influentes do Chile, como La Tercera, e mais recentemente, para El Mercurio. Em 2005, El Mercurio despediu Durán devido, em grande parte, às pressões exercidas pela Chiletabacos, subsidiária da BAT, por mostrar ao público as táticas antiéticas de comercialização da indústria do fumo e sua influência nos bastidores para solapar a aprovação de uma lei geral de controle de tabagismo proposta no Chile.

A lei foi promulgada em maio de 2006, devido em grande parte por seu esforço, e inclui muitas das obrigações assumidas pelo Chile na CQCT da OMS. Durán mostrou grande coragem ao expor as táticas da indústria do tabaco para minar as medidas de saúde pública e assim ajudou a mudar percepções do público face a uma indústria que antes gozava de grande popularidade entre os formuladores de políticas, enquanto levava a cabo suas atividades sem escrutínio público. O trabalho de Durán serviu de exemplo a outros jornalistas, que procuram investigar a indústria do fumo no Chile e em outros países das Américas.

Fundação Interamericana do Coração

Dra. Beatriz Champagne, Diretora-Executiva
Dr. Eduardo Bianco, Diretor de Controle do Tabagismo

Estados Unidos da América (mandato pan-americano)

A Fundação Interamericana do Coração (FIAC) contribuiu enormemente apoiando a ratificação e a implementação da Convenção-Quadro sobre o Controle do Tabagismo (CQCT) da OMS e outras iniciativas de controle do fumo no último anos. A rede de associações nacionais do coração filiadas à FIAC contribuiu para apoiar a ratificação da CQCT no Chile, México, Argentina, Uruguai, Brasil, Jamaica e Barbados, entre outros. A FIAC coordenou com êxito os esforços para controle do tabagismo entre diversas organizações não-governamentais (ONG) em diferentes países e entre ONGs por toda a Região, facilitando a implementação de “comunidades de controle virtual do tabagismo” em  nível latino-americano (CLACCTA) e no Caribe (Coalizão do CQCT no Caribe).

A FIAC colaborou com a OPAS em muitas de suas atividades e mostrou-se muito sensível à necessidade de facilitar o trabalho das ONGs junto aos governos, sempre que possível. Seu enfoque verdadeiramente exemplifica o “pan-americanismo” e teve importância vital no intercâmbio de informações e estratégias em toda a região e entre ONGs, a OPAS e os governos.

Dr. Lynn T. Kozlowski

Diretor, Departamento de Saúde Biocomportamental, Universidade Estadual da Pensilvânia

Estados Unidos

O Dr. Lynn Kozlowski é um dos principais pesquisadores mundiais sobre comportamento, conhecimento e crenças dos fumantes, com respeito a cigarros de baixo teor de alcatrão. Iniciou seu trabalho na Fundação de Pesquisas sobre Dependência do Canadá e continua em sua posição atual na Universidade Estadual da Pensilvânia.  Desde 1981 ele já contribuiu  para quatro relatórios do Diretor Geral de Saúde dos Estados Unidos e publicou dezenas de artigos em revistas científicas. O foco de seu trabalho são as formas pelas quais os cigarros de “mistura leve” e os de “baixo teor de alcatrão” são manipulados para obter leituras inferiores nas máquinas de fumar; como os fumantes dos cigarros de baixo teor de alcatrão compensam inalando tanto alcatrão quanto os de cigarros regulares, embora acreditem que estão reduzindo os riscos para a saúde; bem como sobre as maneiras de transmitir aos consumidores informações precisas sobre os produtos.

As pesquisas do Dr. Kozlowski produziram grande parte do conhecimento utilizado pelos defensores da causa em todo o mundo para alertar fumantes e governos sobre a falácia dos cigarros de baixo teor de alcatrão. Os esforços do Dr. Kozlowski são particularmente relevantes para o tema do DMST deste ano.

